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Influência da temperatura e da quantidade de água
no substrato sobre a germinação de sementes de
Ochroma pyramidale (Cav. ex Lam.) Urban (pau-de-
balsa)1

Michele Braule Pinto RAMOS2; Vania Palmeira VARELA2; Maria de Fátima Figueiredo MELO3

RESUMO
O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar diferentes volumes de água no substrato e temperaturas na
germinação de sementes de Ochroma pyramidale (Cav. ex Lam.) Urban. Antes da instalação dos testes de germinação, as
sementes foram tratadas com imersão em água quente a 80º C até o resfriamento, para superar a dormência. A semeadura foi
realizada em rolos de papel germitest, umedecidos com volumes (mL) de água equivalentes a 1,5; 2,0; 2,5 e 3,0 vezes o peso do
substrato nas temperaturas de 25, 30 e 35° C. O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado com os
tratamentos em esquema fatorial 4 x 3. Para cada tratamento, utilizaram-se quatro repetições de 25 sementes. Após o encerramento
do experimento (aos 21 dias), foi avaliada a porcentagem, o índice de velocidade de germinação e os comprimentos da raiz
primária e do hipocótilo. A porcentagem de germinação final não foi influenciada pelos fatores estudados. O índice de velocidade
de germinação foi favorecido pelas maiores temperaturas, 30 e 35° C. A temperatura de 30° C e a quantidade de água de 1,5 vezes
o peso do papel, e 35º C e a quantidade de 3,0 vezes, foram as mais indicadas para o desenvolvimento da raiz primária e do
hipocótilo da espécie. Para a germinação das sementes de O. pyramidale recomenda-se a temperatura de 30° C com a quantidade
de água de 1,5 vezes o peso do papel, e a temperatura de 35° C com a quantidade de água de 3,0 vezes.
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Influence of temperature and substrate moisture on seed
germination of Ochroma pyramidale (Cav. ex Lam.)
Urban (balsa wood).

ABSTRACT
This work was carried out to evaluate the effects of different temperature levels and water contents in the substrate on the
germination of Ochroma pyramidale (Cav. ex Lam.) Urban. Prior to the germination tests, all seeds were immersed in hot water
(80º C) to overcome the dormancy. Then, they were left on germitest paper, which were wetted using volume (mL) of water
equivalent to 1.5, 2.0, 2.5 and 3 times the weight of the substrate, at temperature levels of 25, 30 and 35° C. The experimental
design used was a completely randomized in a 4x3 factorial with four replicates of 25 seeds per treatment. Twenty-one days after
germination tests started, the following variables were analyzed: germination percentage, germination speed and the length of
primary roots and hypocotyle. The percentage of germination was not influenced by the studied factors. Higher temperatures, 30
and 35° C, increased the speed rate of germination. At 30º C, combined with water content equivalent to 1,5 times the paper
weight, and at 35º C with 3,0 times, resulted in higher development to root and hypocotyle length.
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INTRODUÇÃO

A exploração intensiva da floresta amazônica tem ocasionado
a perda de recursos florestais valiosos e contribuído para a
redução da base genética de inúmeras espécies. Desta forma,
com o objetivo de subsidiar os estudos de reflorestamento,
são necessárias pesquisas referentes à propagação das
sementes dessas espécies.

Entre as espécies arbóreas com potencialidade de uso para
reflorestamento na região destaca-se Ochroma pyramidale
(Cav. ex Lam.) Urban (Pau-de-balsa) que, segundo Vasquez-Yanes
(1974) apresenta grande importância ecológica como pioneira,
além de possuir reconhecido valor econômico (Loureiro et
al., 1979).

Os limites da temperatura de germinação fornecem
informações de interesses biológico e ecológico, auxiliando
os estudos ecofisiológicos e de sucessão vegetal (Labouriau &
Pacheco, 1978; Figliolia et al., 1993). Da mesma forma que a
temperatura, a umidade do substrato constitui um dos fatores
essenciais para desencadear o processo de germinação (Marcos
Filho, 1986; Carvalho & Nakagawa, 2000).

Pesquisas sobre as exigências de água em sementes são
incipientes, estando disponíveis informações sobre a espécie
florestal angelim-pedra, Dinizia excelsa (Mesquita, 2004) e
algumas espécies agrícolas (Phaneendranath, 1980; Tanaka et
al., 1991; Menezes at al., 1993; Novembre & Marcos Filho,
1999; Gentil & Torres, 2001).

Estudos disponíveis na literatura sobre as sementes de O.
pyramidale referem-se às temperaturas ótimas para germinação
(Souza et al., 2000) e aos mecanismos para superar a dormência
(Varela & Ferraz, 1991; Barbosa et al. 2004). Porém, não existem
informações referentes a influência da quantidade de água no
substrato e da temperatura sobre a germinação desta espécie.
Portanto, levando em consideração sua importância ecológica,
bem como sua potencialidade econômica na região, o presente
trabalho visou avaliar a influência de diferentes volumes de
água e temperaturas sobre a germinação de O. pyramidale.

MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos de O. pyramidale foram coletados em 15/07/04
de uma árvore matriz na Estação Experimental de Silvicultura
Tropical (EEST-INPA), no Km 45 da rodovia BR 174, em Manaus,
Amazonas (02°33’00"S e 60°02’22"W).

Após o beneficiamento manual, as sementes foram imersas
em água quente a 80°C até o resfriamento para superar a
dormência (Barbosa et al., 2004). O teste de germinação foi
conduzido em rolos de papel germitest, umedecidos com
volumes de água (mL) equivalentes a 1,5; 2,0; 2,5; e 3,0 vezes o
peso do substrato (g) sem adição posterior de água, com três
folhas/rolo e acondicionados em sacos plásticos transparentes
de 0,04 mm de espessura. Em seguida, os rolos foram colocados
em câmaras de marca Fanem nas temperaturas constantes de
25, 30 e 35°C, com fotoperíodo de 12 horas e fase luminosa de
10  µmol. m-2. s-1 de radiação PAR (radiação fotossinteticamente
ativa).

As avaliações foram efetuadas diariamente após a instalação
do teste, sendo calculadas a porcentagem final de germinação
e o índice de velocidade de germinação (IVG) (Maguire, 1962).
Após o encerramento do experimento (aos 21 dias), foi avaliado
o comprimento da raiz primária e do hipocótilo, com auxílio
de régua milimetrada, tomando-se, aleatoriamente, dez
plântulas para cada tratamento.

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente
casualizado em esquema fatorial 4 x 3, com quatro repetições
de 25 sementes para cada tratamento. Os dados em
porcentagem foram transformados em arc sen X / 100   para
efeito de análise. As médias foram comparadas pelo teste de
Tukey, a 5% de probabilidade. Para os dados de comprimento
da raiz primária e do hipocótilo, utilizou-se regressão com
ajuste de função polinomial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos com as sementes de O. pyramidale
indicaram que não houve interação entre os fatores volumes
de  água e temperaturas sobre as porcentagens de germinação,
tendo em vista que foram obtidas altas taxas de germinação em
todos os tratamentos testados (Tabela 1). Estes resultados
estão de acordo com os mencionados por Mesquita (2004)
para Dinizia excelsa (angelim-pedra), e por Tanaka et al. (1991)
para Arachis hypogaea (amendoim), segundo os quais as
diferentes quantidades de água no substrato não influem
significativamente nas porcentagens de germinação. Segundo
Vicente et al. (1969), a germinação mais favorável pode não ser
induzida por somente um volume de água, mas por diversos
volumes que ocupam uma faixa de amplitude específica
conforme a espécie. Entretanto, experimentos realizados por
Gentil & Torres (2001) com sementes de Cucumis anguria
(maxixe), e por Menezes et al. (1993) C. sativus (pepino), C.
melo (melão) e Citrullus lanatus (melancia) mostraram que o
umedecimento do substrato com o volume de água de 3,0
vezes o peso do papel foi desfavorável ao processo de
germinação.

Os resultados de índice de velocidade de germinação (IVG),
não apresentaram diferença significativa para as quantidades

Quantidade de água
no substrato (mL/g)

Temperatura (°C)
Médias25 30 35

1,5 81 70 85 79
2,0 73 78 80 77
2,5 76 81 76 78
3,0 78 82 84 82
Médias 77 79 81

CV= 8,7%; Ft= 1,29ns; Fq= 1,22ns; Ftxq= 1,79ns

ns - não significativo para temperatura, quantidade de água e interação.

Tabela 1 - Médias das porcentagens de germinação de sementes
de Ochroma pyramidale obtidas sob três temperaturas e quatro
quantidades de água no substrato.
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de água no substrato. No entanto, ocorreu diferença para a
temperatura, sendo que as maiores temperaturas foram mais
favoráveis ao processo (Tabela 2). Resultados semelhantes foram
obtidos para as sementes de D. excelsa, que apresentaram
bom desempenho para uma ampla faixa de volume de água
(Mesquita, 2004).

O comprimento da raiz primária foi influenciado pela
quantidade de água no substrato (Figura 1). Nas temperaturas
de 25 e 35°C, à medida que se elevou a quantidade de água no
substrato, o comprimento da raiz primária foi favorecido.
Entretanto, a 25°C foram observados resultados inferiores
quando comparados com as demais temperaturas. Os maiores
comprimentos de raiz primária foram observados a 30°C para a
quantidade de água de 1,5 vezes o peso do papel e a 35°C com
2,5 e 3,0 vezes. Na literatura consultada são praticamente
inexistentes as informações sobre comprimento da raiz primária
e do hipocótilo relacionadas com o umedecimento do
substrato em sementes de espécies florestais, portanto a
discussão se limitará à comparação dos resultados obtidos
com a única referência disponível. O comportamento

observado para O. pyramidale foi similar ao encontrado para o
comprimento da raiz primária de D. excelsa a 30ºC com a
quantidade de água de 1,5 vezes o peso do papel e a 35°C com
2,5 vezes (Mesquita, 2004).

Os resultados de comprimento do hipocótilo foram
influenciados pelas temperaturas e quantidades de água no
substrato (Figura 2). Na temperatura de 30°C, o comprimento
do hipocótilo foi superior quando comparado com as demais.
Nesta temperatura, os melhores resultados foram observados
para as quantidades de água de 1,5, 2,0 e 2,5 vezes o peso do
papel, com valores de 2,4, 2,5 e 2,2 cm, respectivamente. Por
outro lado, a temperatura mais prejudicial para o
desenvolvimento do hipocótilo foi 25°C. Resultados
semelhantes foram obtidos para sementes de D. excelsa, nos
quais as temperaturas de 30 e 35°C favoreceram o
desenvolvimento do hipocótilo (Mesquita, 2004).

CONCLUSÕES

A porcentagem de germinação das sementes de O.
pyramidale não foi influenciada pelas temperaturas,
quantidades de água no substrato e interação entre esses
fatores.

Para o índice de velocidade de germinação, as temperaturas
de 30 e 35°C foram as mais favoráveis.

Para o desenvolvimento da raiz primária e do hipocótilo
das plântulas de O. pyramidale, a temperatura de 30°C e a
quantidade de água de 1,5 vezes o peso do papel, e a
temperatura de 35ºC e a quantidade de água de 3,0 vezes,
constituem os melhores tratamentos.

AGRADECIMENTOS

Expressamos nossos sinceros agradecimentos ao Técnico
Agrícola Lúcio Flávio Pereira Batalha pelo auxílio na coleta de

Quantidade de água
no substrato (mL/g)

Temperatura (°C)
Médias25 30 35

1,5 2,80 3,53 4,08 3,47
2,0 2,63 4,00 4,13 3,59
2,5 3,08 4,03 3,80 3,64
3,0 2,90 3,88 4,05 3,61
Médias 2,85 b 3,86 a 4,02

Tabela 2 - Médias do índice de velocidade de germinação (IVG)
das sementes de Ochroma pyramidale obtidas sob três
temperaturas e quatro quantidades de água no substrato.

CV= 13,7%; Ft= 26,7**; Fq= 0,3ns; Ftxq= 0,8ns

** - significativo a 1% de probabilidade.
ns - não significativo para quantidade de água e interação.

Figura 2 - Comprimento do hipocótilo (cm) de sementes de
Ochroma pyramidale germinadas sob três temperaturas e
quatro quantidades de água no substrato. t = temperatura.
*significativo.

Figura 1 - Comprimento da raiz primária (cm) de sementes de
Ochroma pyramidale germinadas sob três temperaturas e
quatro quantidades de água no substrato. t = temperatura.
*significativo.
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